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CENA 1

 (Uma casa bagunçada no campus de uma faculdade. Xuxa e Nick estão estudando 
juntos.) (Xuxa lê algo para ele em voz alta, mas Nick parece entediado.) 

XUXA:  Um tipo peculiar de interferência entre duas ondas acontece quando elas se 
propagam no mesmo sentido, têm mesma amplitude, mas… 
NICK: Como isso aconteceu? 
XUXA:  Estamos falando da mesma coisa? 
NICK:  Elas duas. 
XUXA:  Por que tanta curiosidade? Tudo que eu sei você sabe, acho. Não quero falar da 
vida delas, só acho elas legais. (um pouco sarcástica, provocando a curiosidade de Nick.)
NICK: Me conta, eu to bem entediado. Já estudei esse tópico. E também, ouvi dizer que a
relação delas tem a ver com interesse. (Ele dá um sorriso meio malicioso) 
XUXA: As vezes você é um idiota. Vou contar. No ensino médio a Mag namorava um cara
bem idiota, mas ela estava com ele por algum motivo, sei lá era bem estranho, porque ela
não parecia gostar dele. A Ariel e ela eram muito amigas, mas quando o pai da Mag foi 
embora ela ficou bem mal, porque o pai dela e ela eram muito próximos, sabe? O 
namorado dela disse que tava cansado da relação deles e ele acabou terminando o que 
acabou afetando um pouco ela também. Nessa época elas ficaram bem unidas, era meio 
estranho ver que a Ariel fazendo tudo pela Mag, ela era aquele tipo de amiga ciumenta. O 
que quero dizer que ela costumava afastar os outros amigos da Mag, mas ela fazia tudo 
por ela. 
NICK: Legal da parte dela ajudar, mas amizade muito possessiva é estranha. 
XUXA:  Mag contou que começou em um dia quando ela foi dormir na casa da Ariel. Elas 
ficaram nesse dia e depois desse dia mudaram muito. Na época disseram que era 
bobagem, mas olha ai, as coisas mudaram bastante… (Pausa. Xuxa assume uma 
postura apaixonada) 
NICK: Continua. Para de encarar o além. 
XUXA: Olha, eu acho que elas fazem bem uma pra outra e elas nunca brigavam. Bem, 
desde que Ariel fizesse as vontades todas da Mag…(como que limpando um 
pensamento) Chega!!! Vou voltar a estudar. 

CENA 2 

(Xuxa escreve em um caderno, estudando compenetrada até Nick interromper 
novamente) 
NICK: Deixa disso vai. 
XUXA:  E cê acha que é fácil terminar TCC é? (larga o lápis e o caderno) eu desisto. 
Nunca vou terminar esse trabalho infernal. Nunca vou sair da faculdade, nem conseguir 
um emprego, vou ter que ir pro McDona… (é interrompida por Nick) 
NICK:  Ei, respira. Para de ser tão dramática, Xu. Menos drama mais concentração. Se 
você precisa mesmo terminar isso aí, é melhor eu ir embora e deixar você escrever... 
(interrompido por Xuxa) 
XUXA: Ai, para né? Agora eu já parei mesmo. Senta aqui que eu vou contar o que 
aconteceu em lá em casa. Essa que inclusive precisa de uma limpeza UR-GEN-TE 
porque eu não consigo mais… (interrompida novamente por Nick)
NICK: Xuxa! Foco! 
XUXA: Oh sim. Ok. Então, elas. (pausa. Nick concorda com a cabeça) O relacionamento 
delas é tão profundo e sincero, Nick. Elas não conseguem fazer nada separadas… 
(em outro plano, Ariel e Magnólia conversam) 



ARIEL: Bê, eu tava pensando em descer pra tomar um café o que você acha? 
MAGNÓLIA :  Acho sensacional amor. Mas eu tô convidada? 
ARIEL: Que pergunta boba Mag. É claro que sim. 
MAG:  Agora? 
ARIEL: Sim, agora... 
MAG: Mas… eu ainda não terminei esse capítulo..dá pra esperar só mais um pouco? 
ARIEL:  An...sim, acho que sim. (pausa) 
ARIEL:  Amor? (Mag responde com um aceno de cabeça, sem abaixar o livro) Você tá 
brava comigo? Fiz alguma coisa? 
MAG: (abaixa o livro e o põe de lado) Não tô brava com você, só estava lendo. 
ARIEL: Mas você parece irritada...nem me deu atenção… 
MAG: Ariel, não fica assim...poxa, toda vez que tô lendo você acha que eu estou brava 
com você? ARIEL: Ah, eu sei, eu sei...eu só queria um pouco mais de atenção… 
MAG:  Tudo bem. Toda a atenção voltada para você. (encara Ariel) (Ariel se ajeita, 
contente, e desata a falar do dia que teve.) 
MAG: (olha seu relógio e interrompe Ariel) An, por que você não continua me contando a 
caminho da cafeteria, amor? 
ARIEL:  Cafeteria...? Mas...achei que você não queria ir… 
MAG:  Claro que quero! Vamos descendo, sim? 
ARIEL: São três horas não é. 
MAG: Sim, por que? 
ARIEL:  (com raiva contida) Igual ontem, e antes de ontem e antem de ontem. 
MAG:  E daí? 
ARIEL: (Desconcertada e sem graça) Por que… ah, nada… 
MAG:  (Muda subitamente de tom, larga seu livro e segura dramaticamente a mão de 
Ariel) Amor é fogo que arde e não se vê. É ferida que doí e não se sente...
ARIEL:  (Encara Magnólia, encantada) É um contentamento descontente. É dor que 
desatina sem doer (Elas se aproximam mais e se dão as mãos. Xuxa entra, 
apaixonadamente) 
ARIEL, MAG E XUXA:  (em uníssono) É um andar solitário entre a gente. É nunca 
contentar-se de contente. É um cuidar que se ganha em se perder 

(Nick interrompe a cena. ARIEL E MAG congelam.) 

NICK: Camões? Sério isso, Xuxa? 
XUXA:  Você não podia nem esperar até o fim do soneto? NICK: Desculpa se sua 
narrativa é inverossímil, amiga. 
XUXA:  Iv...o quê? Você acha que eu tô mentindo? 
NICK: Não, totalmente, mas você dramatiza muito, caramba! 
XUXA:  Ah, é? Então como foi, senhor sabe-tudo?
NICK: Acho que foi mais ou menos assim: 

(Ariel e Magnólia “rebobinam” sua cena, até retomarem suas posições iniciais) 

ARIEL:  Amor, vamos descer na cafeteria? 
MAG: Arih, não grita, eu tô lendo. 
ARIEL:  Desculpa… bem, vamos? 
MAG:  Ahm (checa o relógio) ainda não. 
ARIEL: Esperando dar três horas? 
MAG:  Sim. 
ARIEL: Ah… ok…Ei, depois que você acordou e saiu (desata a falar de seu dia) 



MAG: Ariel (respira fundo) eu estou lendo. Silêncio, por favor. 
ARIEL: Desculpa. (Pausa) 
MAG:  (fecha o livro e confere o relógio) Vamos? 
ARIEL: Sim! Sim. Vamos! 
MAG: Espero que hoje eles tenham feito aquele bolo que você gosta, (para si) talvez o 
que a Luna goste também… 
ARIEL:  Mag? 
MAG:  Sim?
ARIEL: Amo você. 
MAG:  É, eu também Ari. 

XUXA:  “Eu também”, “Sim”, “Desculpa” blablabla… Você parece que pinta tudo de preto e
branco, nunca vi, Nick. Você só fica ai descolorindo o mundo. 
NICK:  (ressentido) Melhor que ficar jogando glitter e purpurina nele!

CENA 3 

NICK: De qualquer forma, fale da Luna. 
XUXA: Ah a Luna, tão apaixonada! (dramaticamente) ela chegou e viu o quanto a vida 
dela se transformou, viu dois rostos, dois corações, dois pares de olhos.... Seu coração foi
dividido em dois, uma parte pra cada, mas se sentiu completa mesmo assim Entrar pra 
nossa universidade foi a melhor coisa que tinha acontecido até então, poderia acordar de 
dia e... 
NICK: Não! Para! Ta me enjoando! Você fala isso como se fosse bom, já ate me perdi. 
XUXA:  Mas... 
NICK:  Não! Cara, olha a merda pronta! Apaixonar por duas? Isso não faz sentido! Não vai
dar certo... 
XUXA:  Por que não? Elas se amam. Olha só! Amores indecisos... É fofo. Elas dividem o 
coração, amam incondicionalmente... 
NICK: Deixa ver se entendi: Quando ela entrou pro campus, gostou das duas... Que já 
eram um casal! Isso se chama “chifre”. Ela não pode se envolver assim! 
XUXA:  Você não entende! Escuta. (Magnólia estuda enquanto Ariel mexe no computador)

MAG: Poderíamos ir ao cinema depois. 
ARIEL: Sim, faz tempo que não saímos juntas. 
MAG: É… As coisas estavam puxadas, ainda bem que o novo ano está tranquilo. Quero 
dizer, melhor que o ano passado. Agora posso ficar com você. (Magnólia acaricia o rosto 
de Ariel) 

XUXA: Elas se amam tanto. 
NICK:  Tirando quando elas brigaram no… (interrompida por Xuxa) 
XUXA: Isso não vem ao caso, todo casal briga e depois se entendem, pois o amor supera
os… (interrompida por Nick) 
NICK: Blablabla. 
XUXA:  Deixa eu continuar. 

MAG: Talvez no próximo final de semana. Até lá já estaremos melhor, estará tudo em 
ordem, as provas vão ter passado, e eu vou poder terminar aquela pesquisa com 
paralelos. 
ARIEL: É mesmo, vou falar com a Xuxa depois. 
MAG: Pra que? 



ARIEL:  Pra ela ir conosco, ela adora cinema. 
MAG:  Ela gosta de romance pra chorar, não podemos ver alguma coisa só nós duas? 
ARIEL: Ah. Claro. 
XUXA:  Tão fofas… 
NICK:  Menos. Ariel só obedece Magnólia porque é doida por ela.. E a Mag sempre 
consegue o que quer, parece que não enxergam o problema! 
XUXA: Você não entende mesmo. Elas eram um casal perfeito. E claro, tudo melhorou 
quando a campainha tocou um dia (Campainha toca) 

MAG: Eu atendo! Devem ser os calouros novos! (atende a porta) 
LUNA:  Oi. (Pausa, Magnólia olha em volta) 
MAG: Só veio você? 
LUNA: Parece que sim. Me disseram que aqui tinha vaga. 
MAG: Ótimo, muita gente pode deixar tudo desorganizado. 
ARIEL: (Ao fundo) Quem é? Novata? 
MAG:  Sim! 
LUNA : Oi. 
ARIEL:  Eu me chamo Ariel. Vem, vou te mostrar seu quarto. 
MAG: Sou Magnólia! (Ariel a leva até um outro espaço. Luna analisa o quarto.) 
LUNA: Adorei. Gostei de tudo… (encara Ariel) Mesmo…
ARIEL:  Am… Certo, pode ficar à vontade. (Luna sai) 

NICK: Sente a treta começar. 
XUXA: Fica quieto! 

MAG: (sozinha) Bela novata… 
ARIEL:  (entra) Quem? 
MAG: Ah! Nada… Pensei alto. 
ARIEL: Deixei ela no quarto do meio. 
MAG:  Desde que ela não mexa em nada… Tudo bem, e claro, os nossos quartos 
continuam os mesmos. 
ARIEL:  Com certeza! (Luna entra) 
LUNA:  Gostei daqui. 
MAG: Que bom! Mais uma colega no campus! Já estava ficando monótono… Quase 
nenhum aluno entrou ano passado. 

NICK: Chato… 
XUXA:  A Luna soube logo de cara que havia encontrado alguém pra ela. 
NICK: Isso não vai dar certo. 
XUXA: Isso se chama amor! Elas estão dividindo seus corações para amarem. 
NICK: Menos, Xuxa! Eu ainda discordo. 

MAG: Xuxa vai chegar logo, ela também mora aqui. 
LUNA: Xuxa? Curioso nome. Não me importo em dividir a casa… As coisas…(Se 
aproxima de Mag, Ariel se põe entre elas) 
ARIEL:  É um apelido. Longa história. Depois vocês vão se conhecer melhor, a Xu é gente
fina. (A noite, Luna bate na porta de Mag) 
MAG: Entra! 
LUNA: Brigada por me deixar ficar, estou gostando daqui. 
MAG:  Só está aqui há um dia. 
LUNA: Não importa, já me identifiquei com várias coisas. 
MAG: Sabe… (Magnólia faz um sinal e Luna senta na beirada da cama) Você é muito 



legal, gostei de você. 
LUNA:  Que bom! 
MAG: Gostei sim… E você? (Silêncio, Luna fica constrangida) 
LUNA: Bom... Muito. 
MAG:  (gaguejando) Ah... Que...b-bom... 
LUNA:  Você foi muito gentil, e sua amiga também. 
MAG: Minha…amiga. Sim… 
LUNA:  O que foi? 
MAG: Nada…Só…Você é muito bonita… Sabia? 

(Luna sorri se aproximando. Blackout.) 

NICK: Que comece o chifre. 
XUXA:  Shhhh! Não fala assim!
NICK: Xuxa. Presta atenção no que você acabou de me contar! 
XUXA: Elas estavam só conversando. 
NICK: Que bela conversa. 
XUXA:  Enfim… 
(Magnólia está estudando, como usualmente. Ariel entra) 

ARIEL:  (chegando perto de Magnólia e a abraçando) Eu te amo. 

(Pausa, Mag não escuta) 

ARIEL: Que você tem? Esta quieta desde hoje de manhã. 
MAG:  Nada. Só estou ocupada. 
ARIEL: O que houve? Fiz algo? 
MAG: Não! Não. De jeito nenhum. Eu só… Estou ocupada… 
ARIEL:  Sei. Tudo bem. (Luna entra. Está comendo um pedaço de doce) 
LUNA:  Oi! Ocupadas? 
MAG: Ah! Não… An… Sim, quero dizer, sim. 

NICK: Treta. 
XUXA: Não vê? A incerteza do amor? O coração palpitando alto, os olhos dela estão 
pensando com paixão. 
NICK: Mas. Isso tá estranho. 
XUXA: Por que? 
NICK: Aconteceu alguma coisa né? Tá meio na cara! 
XUXA:  É um triângulo amoroso se formando. Mas claro, elas nunca se trairiam, elas se 
respeitam, eu estive lá sempre ouvindo todas elas. 
NICK: Mas assim? Do nada? 
XUXA: Quando é amor, não importa o temp... 
NICK:  Tá, eu sei! Mas ainda acho errado. 
XUXA:  A Luna não ficava muito no quarto, ela adorou se enturmar com as meninas, se 
saiu bem. 
NICK: Muito bem por sinal, você mesma disse pra mim o que tinha ouvido do quarto da 
Ariel. 
XUXA: Foi só uma hipótese, não dá pra provar. 

LUNA:  Preciso de ajuda pra guardar umas coisas, vocês se importam? 
ARIEL: Mag tá ocupada, eu vou. (Mag permanece em silêncio, aparentemente frustrada) 
LUNA:  Ok. 



(Luna e Ariel no quarto, Luna entrega uma caixa para Ariel e aponta para cima) 
LUNA:  Preciso guardar isso encima do armário. 
ARIEL:  Sem problema. (Pausa) (Luna se aproxima) 
ARIEL:  O que está fazendo? 
LUNA: Nada. Só aproveitando o momento. 
ARIEL:  Não posso, Mag e eu… 
LUNA: Ah sim… Mas… O que custa? 
ARIEL:  Não, eu amo a Mag entende? (Pausa. Luna avança. Mag entra, com um livro em 
mãos) 

XUXA:  (Apaixonadamente) Aiai… 
NICK: Você é doida. 
XUXA: Eu acho lindo, quase não me intrometia sabe… Não quero quebrar o caminho do 
destino delas. 
NICK: Você devia é ter parado elas. 
XUXA: (para a platéia) mal sabe o quanto chorei depois... 

MAG: O que estão fazendo? 
ARIEL:  Mag?? Ah! 
MAG: Luna? 
LUNA: Mag... Vocês duas aqui.... Isso é... 

NICK: Horrível! Olha a confusão! Eu seu amigo, mas não te entendo! Isso é loucura! A 
Luna é doente! 
XUXA: Não, ela estava apaixonada. Ou confusa… olha, eu não sei mais o que pensar 
com você se opondo assim, Nick. 
NICK: Lembrar de como exatamente aconteceu é a porra da parte importante… 
XUXA: Foi como acabei de contar. 
NICK: Claro e seu você se orgulha do seu apelido né, papa-anjo. 
XUXA:  Idiota… foi assim mesmo. E finalmente. Teve o pequeno surto da Ariel. 
NICK: Hum, acho que você me contou dessa pequena epifania. 
XUXA: Me escuta, já que você queria tanto.

CENA 4

(Uma sala. Ariel e Magnólia estão assistindo a um filme. A TV gera estática) (Luna passa 
pela cena) (Magnolia a observa) 

ARIEL: Uma maça não é o suficiente pra quem tem fome da feira inteira. 
MAG: Meu amor eu só… 
ARIEL: Não. Eu sei. Eu vejo. Não sou burra. Mas tudo bem, uma fruta só cansa, quem 
comeria menos de uma não é mesmo. Anda admite… ou melhor: Peça. 
MAG: Pedir? 
ARIEL:  É. Me peça. Ambas sabemos que basta você pedir. Basta você me admitir que só 
uma boca por mais que seja a minha não é o suficiente. Assume que ela é a descrição do 
vermelho sem nunca mencionar o nome da cor. Que você sonha nós três. Sim. Eu sei de 
tudo que você vem sentindo minha doce criatura. 

E só preciso 

que você 



Peça 

MAG: (hesitante) Mas e ela? 
ARIEL:  Você sabe que ela gostaria disso tanto quanto você nós quanto nós Pede 
MAG:  Am… É que… parece errado sem ela aqui para… 
ARIEL:  Luna! Corre aqui. 
LUNA:  (Ao fundo) Já vou! a Xuxa deixou meus livros no quarto dela de novo. (Pausa) 
MAG:  Ari acho que a gente não precisa que seja assim de repente… (Magnólia é 
interrompida) 
LUNA:  (Ao fundo) Já vou. 
(Pausa) 
(Luna entra, carregando um monte de livros) 
LUNA: Me chamaram, cá estou. (Ariel vai até Luna. Sempre olhando para Magnólia. 
Acaricia o rosto de Luna, que por sua vez parece confusa e surpresa.)
LUNA: Am… Ari? 

(Ariel beija Luna) 

ARIEL: Vem Mag. 
MAG: Você é doente Ariel você deve ter algum problema algum distúrbio amo você vocês 

(Luna é beijada pelas duas. Deixa cair os livros no chão.) 

NICK: (Ao fundo) Desculpa Xu. Mas é mais fácil acreditar que eu jantei a minha mãe e 
que estou estocando a carne dela para a ceia de natal. (Aparecem ambos. Nick está 
encarando Xuxa, que permanece irredutível) 
XUXA:  Eu recolhi todos os livros depois. 
NICK: E os colocou no seu quarto ou os devolveu no quarto da Luna? 
XUXA:  (abaixa a cabeça) No… meu quarto. 
NICK:  e ainda quer que eu acredite em você? (Xuxa abaixa a cabeça, como quem 
desiste de defender um argumento.) 

(A cena do trio se desenrola. Em um determinado momento, Magnólia e Luna se beijam, 
e Ariel observa.) 

ARIEL:  Não… (desata a chorar) 
ARIEL:  NÃO EU NÃO CONSIGO (Ariel sai correndo de cena. Luna não entende o que 
houve, e para o que está fazendo. Magnólia insiste) 
LUNA:  O que houve? Não era isso que vocês queriam? 
MAG: (insistindo) Sim! Sim! É apenas algo novo para ela… Ela vai ficar bem. 
(Tenta beijar Luna) 
LUNA: Não Mag! Eu vou ver como ela está. 

CENA 5 

NICK:  Putz. 
XUXA:  É. Talvez não tenham sido tantas flores… 
NICK:  Ciúmes. 
XUXA:  Mas elas tinham aquele amor que, não dava para entender, então… Mas eu acho 
que ciúmes é uma palavra muito pesada, foram só desentendimentos, simples 
desentendimentos… (Nick encara Xuxa) 
XUXA: Olha, não, ai cara, não me olha assim. 



NICK:  Você sabe muito bem que a Ariel no fundo do coraçãozinho apaixonado dela, não 
queria topar essa loucura de trio, mas a Mags sabe como persuadir qualquer uma. Você 
sabe muito bem disso. Na realidade esse relacionamento delas tinha… (interrompido por 
Xuxa) 
XUXA:  Tudo para dar certo! O problema mesmo, foi o destino quem colocou no caminho 
delas, esses desentendimentos, na verdade, eu sei que veio da Ariel, eu sei, mas tadinha,
ela achou que seria diferente, todo mundo achou que seria…eu achei que seria muito 
mais amor também, mas… Ela não aguentou mesmo, ela largou as sereias, assim a mar 
aberto e foi direto buscar por terra firme, sabe, por um porto seguro, ela já estava 
cansando mesmo… 
NICK: Caralho, quero dizer não foi do nada né. A Ariel, foi persuadida pela Magnólia a 
entrar nessa roubada, e por mais que ela também quisesse, ela não tinha pensado na 
possibilidade de realmente botar isso em prática, ou ser mais que uma coisa casual… ou 
até tinha, mas não é isso que importa, o que importa é que, a gente sabe que a partir do 
momento que começou a se tornar difícil para Ariel, a Magnólia deveria no mínimo, ter 
dado um apoio para ela e parado com toda essa loucura. 
XUXA: Sim, eu sei bem mas, mesmo assim a Ariel, cara ela deixou as duas. Sabe o que 
foi mais doido, é que no dia seguinte a fofa da Luna, ficou toda sem chão, sem saber o 
que fazer, ela se sentiu muito mal, na cabeça dela, ela tinha sido a responsável por ter 
acabado com o relacionamento das duas, com o longo e lindo relacionamento que elas já 
tinham a, mais ou menos, anos, então imagina só, tadinha ficou sem direção, assim o 
único caminho que pareceu lógico para ela, foi o caminho para fora dessa bagunça toda. 
NICK: Vamos lá, pera ai, a Luna, que topou toda essa loucura, lá traz, agora, abandonou 
a Magnólia, que já estava sem a Ariel, isso por se sentir culpada por ter acabado com o 
relacionamento das meninas, das duas. Sinceramente eu acho que assim vai ser melhor, 
porque aqui entre nós, a Magnólia não merecia nenhuma das meninas. 
XUXA:  Ah, e você merecia, né lindo, as duas só para você! 
NICK: Não, não é isso que eu queria dizer, acorda Alice! Eu simplesmente estou tentando
explicar que a Magnólia é um tanto quanto, egoísta, manipuladora, e a gente sabe que se 
ela continuasse com as duas, ela sugaria a alma das coitadas. 
XUXA: Ai nossa, acho que temos aqui alguém cujo coração já foi sugado né! Eu heim, 
para que tanto rancor assim com a Mags? Ela nunca te fez nada. 
NICK:  Ela nunca faz nada né! Olha não é isso que vem ao caso, vamos olhar pelo lado 
bom pelo menos você a partir de agora poderá estudar mais, com toda essa paz aqui, e 
silêncio, aproveitando enquanto pode né… Até sua amiga Mags chegar e te colocar para 
fazer as coisas para ela.
XUXA:  (Com sinal de negação) N.... nã... nã... Não! Com muá nunca! (Os dois riem, por 
um instante) 
XUXA:  Quem me dera, que essa paz durasse para sempre, mas não vai,né. 
NICK: Ué, por que não? 
XUXA:  Como as meninas não vão mais ficar aqui, porque pediram transferência, por 
conta da confusãozinha, na semana que vem chegam umas novas aqui. 
NICK:  (Com cara de espanto e um pouco de curiosidade) Meninas, tipo novas meninas 
aqui? 
XUXA:  Sim lindo! É um apê de faculdade e eu não consigo pagar o aluguel sozinha. A 
Mags vai falar com elas na segunda que vem. 
NICK: Que os deuses nos ajudem! É bom ver que você já está preparada, e animada 
também. 
XUXA:  Para de besteira, vai ser maravilhoso, tudo com vida de novo, muito brilho nesse 
lugar é disso que todo mundo precisa. 
NICK: É, vai ser mesmo, e só melhora se você conseguir estudar né. Prometo que vou te 
deixar em paz agora. Daqui a pouco é hora da minha aula também, então acho que vou 



indo. Não vai se meter nessas confusões também, viu? 
XUXA:  Vou tentar. E qualquer coisa tenho você me tá uns tapas e manda eu voltar do 
meu mundinho de glitter. 
NICK:  Sempre. E obrigada por abrilhantar meu mundinho cinza. 
(Abraça Xuxa. Sai.) (Xuxa volta a estudar. Blackout.) 


